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RESUMO 

 
Introdução: Há evidências de que a hipertensão e a diabetes são as mais frequentes das doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT). Estando associadas aos grandes números de complicações 
cardiovasculares e ao aumento do envelhecimento populacional. Objetivo: Avaliar a prevalência 
de hipertensos e diabéticos cadastrados e acompanhados nos municípios que compõem a 8ª 
Coordenadoria Regional de Saúde. Métodos: Estudo epidemiológico descritivo, cujos dados foram 
obtidos por meio de consultas no banco de dados governamental brasileiro (DATASUS), sendo 
acessado no período de 29 de março a 01 de abril de 2018. A população do estudo foi constituída 
por todos os casos de hipertensos e diabéticos cadastrados e acompanhados no período de 2015 
nos dez municípios que compõem a 8ª Coordenadoria Regional de Saúde: Banabuiú, Choró, 
Ibaretama, Milhã, Pedra Branca, Quixadá, Senador Pompeu e Solonópole. Resultados: Os 
municípios pesquisados apresentaram números elevados de pacientes diabéticos e hipertensos, 
com um total de 74.461 diabéticos cadastrados (C) e 71.488 acompanhados (A) (déficit de 2.973 
casos), e 280.728 hipertensos cadastrados e 268.444 acompanhados (déficit de 12.284 casos). 
Ressalta-se que nos meses fevereiro à abril ocorreram maior número de cadastros, e que os 
municípios de Pedra Branca (diabetes: C = 11.867 e A = 11.203; hipertensão: C = 52.499 e A = 
49.541) e Quixadá (diabetes: C = 23.300 e A = 22.395; hipertensão: C = 77.659 e A = 74.306) foram 
os municípios com maior número de pacientes cadastrados e acompanhados. Cabe salientar que 
os municípios de Ibicuitinga e Quixeramobim não disponibilizaram dados de diabéticos e 
hipertensos referentes há alguns meses. Conclusão: Com estes dados fica evidente a mudança 
de perfil epidemiológico, onde deixa-se de ocorrer doenças infectocontagiosas, para prevalecer 
afecções do sistema cardiocirculatório e doenças crônicas, como diabetes. Necessitado assim, de 
intervenções voltadas para este novo tipo de cenário. 
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